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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 24 só 
contem um decreto creando uma cadeira 
d'ensino primario na freguezia da Ma- 
tança, concelho de Fornos d'Algodres, e 
outro creando outra cadeira na Villa de 
Aldea gallega do Ribatejo. 


PORTO 26 DE JANEIRO. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Tendo já dado noticia dos actos prin- 
cipaes da gerencia do Banco Commercial 
do Porto no anno proximamente findo, 
bem como das resoluções tomadas em 
assemblea geral, publicamos! hoje o re- 
Jatorio da Direcção que gerira, o qual 
depois de impresso se tem distribuido aos 
associados. 

No meio das perturbações commer- 
ciaes, que affectaram a Praça do' Porto 
no anno de 1858, o Banco Commercial 
soube haver-se por modo tão prudente 
que os accionistas não tem senão a li- 
songear-se da escolha, que fizeram para 
a gerencia, que tevê de funcionar diante 
da gravidade, das cireumstancias, ' que 0c- 
correram n'aquello anno tão malfasejo 
para o commercio , por tuense. 

“A Direcção que findou recebeu da 
assemblea geral um 'voto de louvor aos 
seus actos, é bem merecido foi elle, por- 
que para o melindroso da sua posie O, 
em presença das exigencias de que se 
viu rodeada, e das prescripções do esta- 
tuto era-necessario muito cuidado, e zelo 
para que a crise se não fizesse tambem 
sentir no estabelecimento, por avultados 

- prejuisos, nos-quaes tivesse de partici- 
par a responsabilidade dos directores. 
> Ocmovimento-do Banco no: ultimo 
anno mostra bem'que elle não teve as 
portas fechadas, e que 0 commeércio en- 
controu neste | “centro 'monetario o. auxi- 
lio 'quevaotcasião “permittia' poder dar 
sb.» O estabelécimênto manteve o seu 
credito apesar'das "dificuldades ue affi- 
giramoa Praça, “o. servação: desse 
credito foi um gra jon dent “diante 
da adversidades soboiltog 
A Direcção "deixa consignada “uma 
grande verdade mo seu relatório. “'Os és 
tabelecimentos' monetarios não | devem 
sbrvir; de apoio ás especulações ousadas. 
Pelo. desconhecimento desta 'verdade ap- 
pareceu a crise bancaria nos Estados- 
Unidos, crise que se fez; Sentir em todo 
saia commercial. 0 

Mas tambem é verdade qué os o Bar= 
cos devem alargar 0 quanto ser possa 
as suas operações, e ter regulamentos 
que os; habilitem a: vir em 'soccorro do 
commerciante'honrado, 'quando qualquer 
eventualidade 'ó venha colocar em' dif- 
ficuldade paraa pontualidade dos com- 

- promissos.: Os' bancos: “hão de luerar 
sempre quando'sejam os primeiros a sus- 
tentar os «estabelecimentos commerciaes 
e as empresas uteis e bem / “calculadas da 
existencia: das quaes tiram os Bancos a 
sua existencia. 

“O Banco! Commercial do! Porto rel 
conheceu tambem' está segunda verdade, 
e em breve: o estabelecimento contará 
pus disposições que habilitem a ge- 

ncia a transacções em maior escalla , 
e no proveito da Casa e da Praça, + + 

so boa ef 1 


ADO À? ASS SMBLEA GERAL EM SES- 
(SÃO DE 3 DE JANEIRO DE 1859. EM NOME 


q JOSE, INS; E PARECER. DA 
CONNISSÃO DE EXAME DE CONTAS, APERO- 

5 NTADE PELA, ASSEMBLEA, GERAL. |) 

MSM o + Senhores agcionistas. 

sh ematinou o 23:º anno ida existencia 

deste banco, e eu, na qualidade depre- 

sidente; da; sua «direcção, venho em 'no- 
me della dar-vos conta ima como foi admi- 
nistrado.t dife + aro amo ou 

» +) Quando faz agora um: ànno fomos es- 

colhidos «pelos vossos sufiragios, 'preve- 

nimos bem, que (ami um periodo 
dificil. 

A, crise, de 56, ainda i ia EPRIOAÃO 
“commereio «de vinhos era. já ameaçado 
de decadencia; je os «seus efieitos deviam 
sentir-se, por muito tempo; reconhecen- 
“do pórem. que o, primeiro dever ido; as- 
sociado é prestar-se aos, encargos da as- 
“Sociação, Não | hesitamos em, acceitar a 
honra que nos, era conferida, - un 

- Descontavam-se 2,341 letras na,som- 
ma. de reis 2:305: :28THO9A, em que se 
comprehendem. 20 por saques do; gover- 
no sobre a alfandega «desta: cidade;); na 

importancia de reis 313:6728779., 1 
1 Das letras vencidas apenas 6 naim- 
portanciade reis 8:3808830, deixaram de 

Ser pagas ou garantidas. Vendidas umas 
o liquidadas outras resulta um; prejuizo 
“de ,reis; 5:5928712, que foi saldado pela 


Tomaram-se 46 letras de cambio no 
valor de reis 124:3028950. 

Sacou-se sóbre Londres na import tan- 
cia de reis 51:0788487. 

Deu-se de emprestimo sobre penhor 
mercantil reis 104:9338810. 
Descontaram-se escriptos do thesou- 
ro dos emprestimos negociados e geri- 
dos pelo banco de Portugal com penhor 
de inscripções na importancia de reis — 
438:0008000. 

Transferiram-se fundos entre esta 
praça e a de Lisboa no valor de reis — 
217,6318695. 

A entrada dos depositos particula- 
res montou a reis 5:451:5998696. 

As letras entregues pelos deposi- 
tantes para serem cobradas por sua con- 
ta subivam a reis 828:5498040 em nu- 
mero de 730 

E as que entraram por deposito para 
o mesmo fim sommaram reis 261:7388459. 
Renovou-se por vezes o contracto 
com o governo para a compra de prata 
por' conta do thesouro, e montou essa 
compra a reis 1:168:1578446. 

O movimento da caixa por entrada |t 
e sahida foi de veis 18:717:5218926. 

A conta de Lucros é Perdas a datos 
ta um balanço de reis 102:484 
qual deduzindo: 10: 0988014 re 


tancia dos gastos geraes, e rs. 5: 


taum saldo liquido de reis 86;7 
ou proximamente 6 e meio p. 
pital do banco; continuando as inser 
pções do fundo activo a ser escriptura- 
das a 45 p. e. cas do fundo deferido 
interno e externo a 26 p. c., pr 
tes muito inferiores aos das cota 
ficiaes. 

A direcção em vista deste resultado 
propõe : 

1.º Que se repartam 3 p, ci do 
capital, o que com 2) já entregues, 
relativos ao 1.º semestre, prefaz o di- 
videndo annual de'5 !h p. c. ou 118000 
reis po acção: 
“Que em cumprimento “do arti- 
a do estatuto), sé eja augmentado o 
» de reserva-coim mais cerca de % 
p: e ou 9:962g0) reis, o“que “elevará |. 
aquele fando “lsomma de 63:45BK0OO 15, 

| 8.0, Que 'o restânte do liquido dá 
conta de Lucros 'e Perdas seja levado 
nova conta para 0 anno proximo futi 


recomendação, para continuar a instar 
com o governo “pelo” pagamento do em- 
prestimo forçado á junta do Porto cmi 
1847, e além das continundas represen- 
tações, dirigiu-se a dous senhores depu- 


bros d'aquella junta, e “que tiveram “a 
condescendencia am (cosdjuar os! seus 
esforços. : 
A direcção tem PTE esperanças 
de que as cousas se “encaminharão de 
fórma a-poder obter: -se “uma “justa in- 
demnisação. 
A compra de prata do antigo cunho 
|por conta: do governo tem sido uma ope- 
ração de grande trabalho para este banco, 
mas a vantagem -que elle, o publico, e 
o proprio governo tém tirado, animou a di- 
recção a: proseguir n'ella, e por seú inter- 
medio tem sido lançados na citeulação reis 
1,023:2698860' das novas moedas, per- 
tencendo a eo siláo anno 476: 7338260 
reiso nt 
"Na emissão, (E a direcção sempre 
em vista, o fazel-as chegar sem agio ou 
despesa alguma aos corpos militares, aos 
estabelecimentos dependentes da Miseri- 
cordia e em geral ás classes menos abas- 
tadas; “e vangloria-se de ter sido a pri- 
meira“a concorrer para fazer: cessar as 
crises, que primeiro a falta'de trocos, e 
depois a repugnancia'ao curso da “velha 
moeda cerceada, chegaram 'a produzir. 

“Os diversos agradecimentos e louvo- 
res, 'em: portarias do) governo, 'officios dê 
authoridades e fo pago Ea estão 
para o altestar: a 

* As'transacções com O cado foram 
este “anno muito mais! numerosas e avyul- 
tadas do que em alguns anteriores, ea 
direcção entende do” seu” dever declarar, 
que por partedo! governo houve! sempre 
exacto cumprimento do 'que fôra estipu- 
lado, 'a parda mui' solicita attenção em 
todos «os ego obs? que” oiziair “respeito a 
esta banco. 

“O serviço do expediente tem aug- 
mBrbdai consideravelmento, e"apesar de 
ter-sido sempre "devidamente 'attendido, 
é forçaso' confessar que 'asua organisai 


- | ção tal qual: foi estabelecida: ha” vinte 
s. cireumasta: cias = 


tres annos, t 
eram muito O serviço e va- 
riedade” das transacções mmito/menor, — 
é hojê deficiente. 
A simples-comparação, doque. pres- 
creye O estatuto, como que, quotidiana- 
te se: pratica, demonstra-o «de sobe- 


Jo; 
oto, deve, ser tomado om - consideração, 
para eyitar Ancanyemioniess que Ron «acaso | 


conta de Juvros e perdas. 


possam, dar-se, 


- A direcção “não esqueceu 'a' vossa] - 


tados nossos accionistas, que foram mem=| 


e ardirecção entende, que (este obje- |: 


1" proposto: 


O anno que HGj5 finda foi por certo 
um dos mais calamitosos de que ha me- 
moria nesta praça. Cerca de 100 falen- 
cias importando em milhares de contos 
de reis, e o valor do principal ramo de 
commercio consideravelmente depreciado 
vieram abalar a solida base de todas as 
transacções — o Credito. 

E no meio de tudo, quando muitos 
capitalistas sofreram perdas considera- 
veis, quando grandes fortunas desappa- 
receram, este banco que no fim de 1857 
possuia em carteira 766 letras importan- 
do em 1,095:7398605 reis e que neste 
anno descontou 1,990 na importancia de 
1,837-2208126 reis que dentro delle se 
venceram, só deixou de receber 6; pro- 
põem um dividendo de 5 e meio p. c.; 
augmenta o seu fundo de reserva com 
cerea de 10' contos de reis; e ainda dei- 
xa para fermento do anno seguinte reis 
3:2758000. 

Foi necessaria toda a prudencia e 
circumspecção da direcção, acompanhada 
de muita fortuna para que assim podesse 
atravessar com tão pequeno damno uma 
tal tormenta, conservando ao mesmo tem- 
po o credito deste estabelecimento na 
altura de que as raras acções que d'elle 
apparecem á venda, obtem sempre o mais 
elevado preço dos papeis desta naturesa. 

A direcção procurou por todos os 
modos harmonisar -os-seus deveres com 
os desejos de condjuvar quanto fosse pos- 


- |sivelas companhias e casas commerciaes 


nas suas diversas e rasoaveis precisões, 
e tem em abono disso o: testemunho 
dos desapaixonados. 

Se não pôde satisfazer a todos tem 
a convicção de que no desempenho dos 
seus deveres fez 0 que podia fazer. 
Se ha quem julgue que os bancos 
devem sempre remediar os desatinos da 
especulação, e que o seu fundo deve 
sempre, estar á disposição dos mais'ou- 
sados, é porque só vê alli o quinhão do 
poderoso, e esquece, que mais do que 
esse “abunda: nelles a pequena fortuna do 
ovphão e da viuva, erque quem omal- 
barateasso seria mais: que: emp d 
seria criminoso... 
b “Tendo-vos assi 
cipaes actos da administração que-hoje 
linda, é esperando a vossa aprovação tem 
esta direcção à agradecer-vos' a honrosa 
confiança que n'elladepositastes. 
Banco Commercial do Porto 31 ao 
de Deieiibão de 1858. 


“Balthazar José Martins. 
* PRESIDENTE. 

Manoel Pereira Guimarães e lo 

1 Jeronimo de Sousa' Guimarães. 
“º Custodio Teixeira Pinto Basto." 
"João Antonio da Silva Guimarães. 
Francisco Gonçalves dAguiar., 
Antonio José. Alves da Silveira. + 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS. 
“Senhor es accionistas. 


oh commissão por ivós nomeada para 
em conformidade como 8 20 do artigo 
18.º dos estatutos examinar e dar o seu 
parecer sobre as contas, estado desta 
casa, e gerencia da direcção, vem hoje 
apresentar-vos-0 resultado -do seu agra- 
davel trabalho; 

: E' na verdade de muita. satisfação 
vêr/de um lado o aceio, regularidade, e 
boa ordem, que preside á escripturação, 
e do outro a prudencia, bom: conselho, 
e verdadeiro zelo com que a direcção 
se tem” havido na crise perigosissima que 


foi apresentado, - transumpto fiel “das di- 
versas 'operações, que se effectuaram du- 
rante: o anno) findo, é amem a prova 
doque dizemos. r 
Paraisso será Da stanto notar, 

havendo: no, fim, do anno des; 1 5 
em carteira 766 letras, e tendo-se, des-|, 
contado 1990, de todas ellas sómente seis 


to, passou, poi uma prova, «que em;cousa 
algum o abalou, «e cujo - resultado, será 
augmentar Ja) seu retos speea cres= 
cente, | ) 

+ Al commissão vê! com muito REERSS 
que se: não pouparam «esforços «para .o 


“ |bom: resultado; das. reclamações, feitas 
para o pagamento do emprestimo força-| 


do «á Junta do Porto 'em 1847, .e julga 
deyer irecommendav-se muito este nego- 
cio á futura direcção em vista da, quese 
tem; conseguido. 7 t 

«A direcção, entende, que, a organisas 
ção do serviço do expediente precisa de 
alguma reforma. Nesta parte, a commis- 
são, limita-se a esperar, | que .a direcção 


julgar convenientes para essa reforma. 
Em; resultado; a commissão é de parecer: 
vQue as: contas oprgsfintades «sejam 
approvadas ;/m/» «rm ' 

Que =o seja igualmente o “divendo 


Lpara fóra da Europa, e 2, 


“informado: ir =| 


temos atravessado. O relatorio, quesvos|- 


deixaram de ser pagas: O estabelecimen-|. 
lação de Portugal e ilhas; adjacentes, 'com |-' 


proponha -á assemblea:-as medidas - que - 


Que á direeção sejam votados agra- 
decimentos pela sua proficua gerencia. 
Porto 12 de Janeiro de 1859. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
José Pinto Guedes, 
Domingos Pinto de Faria. 


VINHOS. 


Segundo o mappa, publicado pela 
repartição competente o movimemto do 
deposito de vinhos e aguas-ardentes no 
mez de Dezembro ultimo foi o seguinte: 

No fim de Novembro existiam 65,931 
pip. 7 alm. e 3 can. sendo 63,360 pip. 
18 alm: e 6 can. de vinho de 1.º qua- 
lidade ou exportavel, 427 pip. 2 alm. de 
vinho de 2.º quitar ou exportavel só 
2,143 pip. 7 alm. 
e 9 can. de aguas-ardentes, e da qual se 
achavam incorporadas 1485 pip, 4 alm. 
e 3 can. no vinho, verificando-se só a 
sua verdadeira existencia por occasião do 
varejo. 

Durante o mez de Dezembro mani- 
festaram-se 307 pip. e 4alm. de vinho 
de 1.º qualidade, e 144 pip. 10 alii e 
8 can. de agua-ardente. 
fi A exportação durante o mesmo mez 
ot: 

Para os portos da Europa 1,319 pip. 
17 alm. e 8 can. de vinho de 1,º e 1 
pipa 9 alm. e 6 can. de agua-ardente. 

Para os portos fóra da Europa — 83 
pip. 3 alm.e 9 can. de vinho da 1.º, 
44 pip. e 10' can. de vinho da 2.º 
Para os portos do reino e ilhas — 
31 pip. 8. alm. e 11 can. de vinho de 
1.º, e 11 pip. de agua-ardente. 

Para consumo desp charam-se: — 5 
pip, 7 alm. e 4 can. de vinho de 1.º,e 
1 pip. e 12 almudes! de 2.º 

A existencia para o corrente mez 
de Janeiro, conforme o' varejo é de 
63,406 pip, e Lalm. de vinho de 1.º, 
381 pip. 14 alm.'e 5 can. de vinho de 
2.º, e 750 pip. 4 alm. é 8'can. (de agua- 
ardente. 


im du 
DikerTO DA PRATA RA. 


Na K e Pe ent oiladenftenirse 
feito | Pagar pela exportação ida! prata-em | 


obra 9) direito de 100 reis poi marco, e 


ultimamente suscitou=se contestação sobre 


o fundamento destal diveito, sustentando a 


parte interessada que elle era súperior 


áquelle que, lhe; correspondia;!que 'erá tão 
sómente,o, demeio por cento 'ad valorem, 
pois que na; pauta official se; não. achava 


especificado este artigo, o 'todós! os arti- 
gos nacionaes alli não mencionados: não 
deviam. pagar por exportação mais: do 
r| que esse direito: de meio por cento; e 
parece-nos: que. com razão. tuaty 

A pauta, ma tabela: dos direitos que 
tem, a, pagar nas calfandegas do reino e 
ilhas adjacentes as mercadorias 'nacionaes 
e estrangeiras pela - sua exportação ou 
reexportacão, marca no artigo 6 o:di-|e 
reito de 100 reis para a prata em bar- 
ra, pedaços ou moeda, e não falla - de 
prata em obra, pelo que parece. que ella 
quiz favorecer mais a exportação desta 
nossa valiosa industria impondo-lhe um 
direito menor. Em materia de tributos 
nunca se deve 'dar á lei uma inlerpre- 
tação extensiva, e, prata em obra faz 
muita diferença da prata-em barra, pe- 
daços ou moeda. - Deve por isso ser com- 
prebendida: no numero d'aquelles' artigos 
nacionaes que se não acham menciona- 
dos na pauta e aos quaes ella impõe o 
direito de meio por cento 'ad | valorem , 
quando forem exportados para portos es- 
trangeiros ou possessões ultramáarinas. 

» A parte interessada requereu ao; go- 
vero para suscitar, à interpretação da 
lei e é de suppôr que a decisão: não 
deixe de lhe. ser fayoravel, porque a 
sua pretenção é justa é pe tado o fun- 


e j demente 
———— 


POPULAÇÃO DE PORTUGAL Ex 1857. 
Temos, presente, o mappa das “e 


relação  á divisão  territonial, administra- 
cliyaie “judicial, que acaba; de ser envia- 
do, pelo; ministerio do reino á camara 


á projectada reforma: da ultima divisão 
de texritorio.”| 


gal e as ilhas ha: q), 


Mu ana — 421:033 


“ provincia. ti Alermtejou divide-se 
em tres distritos, : Beja, Evora e Porta- 
legre — tendo! o primeiro 14 concelhos, 
103 freguezias, comarcas judiciaes, 
32:505 fógos, e; 126:884 habitantes:— o 


1229: 873 fogos, 


dos snrs. deputados para servir de base] 


Megundos este documento, em Portu- 


Obitos ez, 1113:920 
Casamento 7 26:965/ 0º» 
) plib-es eta 


4 comarcas, 24:188 fogos, e 91;011 ha- 
bitantes — e o terceiro, 14 concelhos, 95 
freguezias, 4 comarcas, 24:201 fogos, e 
89:187 habitantes — total da provincia 39 
concelhos, 306 freguezias, 13 comarcas , 
80:894 fogos e 307:082 habitantes. 
A provincia do Algarve tem o dis- 
tricto de Faro com 13 concelhos, 65 fre- 
uezias, 5 comarcas, 47:548 fogos, e 
52:950 habitantes. 
A provincia da Beira divide-se em 
5 districtos, Aveiro, Castello Branco, 
Coimbra, Guarda e Vizeu, tendo à pri- 
meiro, 16 concelhos, 180 freguezias, 8 
comarcas judiciaes,. 60:981 fogos , e 
240:025 habitantes — o segundo 12 con- 
lhos, 148 freguezias, 5 comarcas, 37:567 
fogos, e 149:881 habitantes — o 
ro, 17 concelhos, 187 freguezias, 6 
fogos, e 282:753 habitantes — o quarto, 
14 concelhos, 332 freguezias- 8 comar- 
cas, 51:090 fogos, e 201:092 habitantes 
— e o quinto 26 concelhos , 364 fre- 
guezias, 12 comarcas, 81:145 fogos, e 
328:217 habitantes — total da provincia, 
85 concelhos, 1:211 freguezias, 41 co 
marcas, 297: 786 fogos, e 1,181:968 ha- 
bitantes. 
A provincia da Estramadura divide- 
se em tres districtos, Leiria, Lisboa, e 
Santarem — tendo O primeiro, 12 conce- 
lhos, 117 freguezias, 6-comarcas, 39:664 
fogos, e 157:481 habitantes — o segun- 
do, 27 concelhos, 213 freguezias, 40 co- 
marcas, 114:011 fogos, e “424:030 habi- 
tantes — e o terceiro 17 concelhos, 141 
freguezias; 6 comarcas," 45:265 fogos, e 
17:060 habitantes — total da provincia, 
56 concelhos, 471 freguezias, 22: comar- 
cas, 198:940 fogos, e 75 571 habitantes. 
“A provincia do Minho divide-se em 
tres districtos , Braga, Portó, e Vianna 
— tendo o primeiro 13' corícelhos, 518 
PRO 8 comarcas, 76:058 fogos, e 
:367 habitantes — o segundo: 19 con- 
celhos;, 391: freguezias, 9 comarcas, 
104:964 fogos, e 37: :205 habitantes — 
e o terceiro 10 concelhos, 288 fregue- 
zias; 6 comarcas, 48:851 fogos, e 191:470 
habitantes — total da provincia 42 con- 
telhos;, 1:197 Ea uezias, 23 comarcas, 
97:132 habitantes. - 
6 TÃ! Ca Traz-os-Montes divi- 
de-se em dois di :tos, Bragança e Villa 
Real; lendo o pri 42º concelhos, 
34 frogueçias, 5:397 fo- 
gos e ASATÁL - eo segundo 
k toncelhis; 257 guezias, 7 comar- 
cas, 4B:208 fogos, » '186:442 habitantes 
— total da província, 26concelhos, 511 
freguezins, 14º comarcas, 83:605 fogos 
e 348:183 habitantes, ? 
| Ago has Adjacentes (Agores e Ma- 
deixa) dividem-se em 4 districtos, Angra,. 
Funchal, Horta, e Ponta Delgada, 'ten- 
dó o priméiro 5 concelhos 87 'freguezias 
3 comarcas 16:209 fogos, e 69:314 ha- 
bitantes, — O segundo 10 concelhos, 52 
freguezias,; 2 comarcas, 23:621 fogos , 
8:320" habitantes —o terceiro 7 con- 
celhos, 38 SE Lad 3 comarcas, fogos 
15:2: ); e 5:324 habitantes, — eo quar- 
to 7. concelhos, 46 froguezias, 4 comar- 
cas, 24:96 fogos e 107:008 habitantes 
— total das ilhas, 29 concelhos: 173 fre- 
guezias, jà comarcas, 79:432 fogos, o 
339: 966 habitantes: 
“ Em vista destes dados estatisticas a po- 
pulação dê Portugal divide-se pelas 6 pro- 
vincias do paiz: do: seguinte modo : 


= 


Provincias “Habitantes 
Alemtejo 307:082 
Algarve. 152:959 
Beira. . 1,181-968 
EstremadiiFa - T51:574 
Minho. ; 857:132 
Traz-os-Mê 318:183 


Donde se vê que a provincia mais 
povoada É ada Beira, segue-se a do Mi- 
nho; e à menos povoada é ado Algar 
ve, Tevondo notar-se, que apenas se 
avantaja à estaa provincia do Alemtejo, 
que é talvez a mais extensa do “reino. 
Os districtos , em relação á popula- 
»|ção, podem collocar-se por esta ordem : 
Lisbga. 
Portê: 
WVizeil: a 
11 Bragã: e ie o 
Coinibra. $ 
Ave! 
Guaida: 
VianBd.o or o 
villa Reali os 
Santarem + 5 
Loitifioo 1º ,óu 


DI GARRanca u 


O districto que tem mais concelhos 
é o de Lisboa; que conta 27, eo que 
tem: mén?s 6-0 de Vianna, que conta 10. 
E comparando o numero das freguezias 
que ha em cada districto podemos col- 
lócál-os daseguinte: manéira — 1.º Bra- 


, Isegundo,) 11 eprdelhadsy 108 freguezias, 


ga, BM Porto , 8.º Vizeu, 4.º Guarda, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


5.º Bragança, 6.º. Villa Real. 7.º 
e 8.º Lisboa. 

E" sempre util 6 interessante. o có= 
nhecimento dos dados ostalísiicos, b por 
isso 6 que Hok tlérhos ao Etábálhio dé ra= 
sumir 6. gana imo da População 


Vianna 


de Portúgal em 1857 


: Do «Jornal do Commeroio» de; Lis- 
boa transcrovemos “as duas cartas quo se 
seguem , É quê sad mais twima prova do 
zelo com que o snr. Pegado cuida dos 
interesses do paiz, e especialmente da 
navegação portuguêza, apeste de estar 
fóra da direcção dó Obsbrvatorio Mete- 
-reologico le Lisboa, que s. 6x.M orga- 
“misou, é h que deu uma grando repu- 
tição. à E à 
Sit. vedúelor. — Além de mui con- 
veniente, é Justo que eu dê publicidade 
à 'interessante carta, toln que ábaba de 
obséquiar-me o snt. Pedro A. Martins 
da Silva, capitão dá bárea portugueza 
eMariay, é mais interessánio dinda pot 
set à primeixd, que sobre tal assumpto 
stL.escrevó tWentro os nossos navegantes. 
AccaMá é tambem notavel pela claros 
e concisão do estylo, e modesta da 
linguagem. Recorro pará esta publicação 
& su costúiáda Dondado o favor. 
ixenerir vo DB, Mortos 2 
Guilherme J. Ay Do Pegado: 
Lisboa, 9 de Janeiro de 1859. 


Tendo tu recohido de y, as Dirco- 
ções e cartas (los ventos e cornentes do to- 
nente: Many, é doimeu dever participar 
a vo as vantagens, queçdella colhi. 

Sahi de Lisboa a bordo da barca 
«Maria», no dia 8 de outubro do corren- 
te anhoi No primeiro dia tle viagem en- 
contre vento do-NNO, bonançoso, comb 
qual me amarei: no segundo dino teni- 
po. tornou-se irregular, 6 O Vento ron- 
dando fresco e com aguhoeiros para o 
NO, e OND,; e com estes váritos, como 
“eu já estava aniárado, mavoguei pata O 
S. sempre algim. tanto fóra do vento 
para o navio correr mais: No'terceiro dia 
de viagem estabeleceu-se o geral do NB., 
e maveguei dirdctâmente, pastando a E. 
da Madeira, a passar 20 leguas ao O. da 
Palma ; e d'agui a passar proximâmento 
45 leguas ao, 0; de Santo Antão. Na der- 
rota-da Madeira ao- parallello de Santo 
Antão! ensontrei em geral à brisa mbito 
fraca, -e: por isso; gastei: ná devrota de 
Lisboa á' latiluo do Santo | Antão 13 
dias; it! ! y 

Db parallelo de Santo Antão nave- 
guei directamente ao S. ponservando qua- 
si sempre O navio pelo Ibrediand de 
26º a0/0. de Greenwich. A" medida eque 
seguia pora o 8.; à brisá foi-se, Lornan- 
«do mais e mais fraca :: cbmtudo ella co», 
servou-so dominando-do NNE. o NBcató 
ESE., Salyo algumas pequenas irrógula- 
idades , até á latitudo N. de Bº 32º os- 
tando então O navio dm 26º sóde loh- 
gitudo O. Do 8º 82" a 6º 87º N. gastei 
2% horás, tondo na véla uma brisa de 
SE4E. De 6º 37 4 5º 23! gastoi egual- 
mente 24 horas, enconthândo: n'esta ul= 
tinta -singradura o vento /e o témpo mui- 

. to-menos regular, -aguacoirós pesados, 
e dontinando geralmente -o:!'vehtó pelb 
SB. e ESE: Em 6º 28/:N. e longitude 26º 
7 encontrei. 24 horas de tômpleta calnia 
e alguma corronte para-o N. No dia se- 
guinte, 80d outubro, cofh uma aragem 
fraca de ESB oaminhei 48 milhas para 
08: ficando então o navio) em latitáde 
N. 4º:46 e longitude de O. 26º 7/7 Des- 
ta posição até á linha gastei 6! dias achan- 
doventos fracos, e ás: veres agusceiros 
do SSD. ao SSE. pelo St ao iiltimo dia 
estabeleceu-se ó geral do SE: pordatitude 

“ D. 1º.53 e longitude 05:27:47 

Gortei 'aJinhá cm longitudo O. 28º 
20". ' Nos doissipritheiros dias, que'sp 

seguirám ao declarar dosgeral, ventou 

sompro tdo SSE. ; depois tornou adargár 
para o SE., USE, e. . De. 14º 8: para 

6/85, havegando de. 20.a 30 legoas da 

costa, ehcontrei ventos muito variaveis 

*e integulares em força. . Finalmente: no. 

dia: 17 de Novembro, contando 40 dias 
de viagem avistei Cabo. Prioçre aquibor-| 
dejei, corvo, vento: OSO., um dia para 

010. A-19de Novembro ds 11/ horas 

da manhãrentreia barrado: Rio defá- 

neiro, tendo feito a viagem “de górto a 

porto em 4 dias 'e-49 horas, e de barra 
abarra om Abdias e 2 horas. 

Julgo que a «epocha: em que) sahi 
do Lisboa-é das peiores'para os navios, 
que navegam para o S, da equinoxial. 

Já em outras viagens pelo mesmo: tem-. 

po, e seguindo egual derrota á desta 
viagem tenho encontrado os ventos quasi 
do mesmo modo, e ainda peibres quan- 
do tinha seguido uma derrota-mais para 

E. Os navios que sabiram ide Lisboa 

em Setembro, e um que sahiwnô pri- 
meiro de Outubro, fizerani tolos viagem 
de 54 a 56 dias: dois dellessãopeiores 
de véla que a «Maria», eu assim o ércio; 
mas tambem nesta viagem a «Maria» 
vinha muito peada qe for esta rasão 
supponho, que se aquelles mavios 'lives-. 
sem as Cartas de Maury a seu Bordo, 
ganhariam provavelmente alguns dias. 

No decurso da viagem fiz da modo 
quê pude as observações mettobologicas 
indicadas pelo temente Maury, 'o'á-iminha 
chêgada a Lisboa apresentarei ay, o meu 
pobre Abstract dogs 

Deos guarde 'a' vi — Bordo da barca] 
portugheza «Maria» sarta no porto “do 

Rio de ' Janeiro: 10 «do, Dezembro - de 


- — Senhor Guilherme J. A. D. Pe- 
(> P. 4. Martingodo Sileô; 
Qapitão da barca portuguezá «Maria.» 
PORTUGAL E A FRANÇA. 
| À oUESrÃo DO NAVIO GHARLES. 
Dn] 


1858. 
fado 


» Conlinuado do 
(N.º 68-E. 


Sentença.=Visto estes autos, cet ,= 

O ministerio. publico no libelo a 1, ac- 
jcusa o capitão Rouxel w minis tripulação 
da barca franceza «Charlog et Georges» 
por terem infringido as disposições do de- 
ereto de 47 de outubro de 1858, artigo 
10.º 8 unico, e do artigo 30.º do trata- 
do de commercio entre à' França o Por- 
tugal de 21 de Setembro de 1853, e fi- 
nalmente do decreto de 10 de Dezembrá 
de 1836, e conelúe' pedindo a conde- 
mnação dos réus, do navio e carga, como 
incursos na pena do artigo 19.º 884º e 
2.º do decreto citado do 1836, e dos al- 
varás de 14 de Novembro de 1757, 4 do 
Junho de 1825, e do. decreto de 10 do 
Setembro de 1846. 0 advogado dos róus 
e curador; dos menores, na falta de in- 
formações o documentos que. não conse- 
guia dos mesinos contrartou por negação. 
que tudo visto, relatorio do comman- 
dante da escuna, auto de tomadia e ap- 
prehensão, summario, defeza, e quto de 
perguntas aos réus, e documentos apro- 
sentados na discussão de Il. Mostra-se que 
no dia 29 de Novembro proximo passa- 
do fora apprehendida a barca, franceza 
«Charles et Georges», capitão Rouxel, fun- 
deada no porto-da Conducia, ponta do 
sul da Quitangonha, pela «escuna de guer- 
ra «Zambeze», expressamente mandada 
para esse fim pelo governador geral-d'gs- 
ta provincia, documentos de 1, a fl; Mos- 
tra-se mais que a barça apresada, estive- 
ra duas vezes fundeada no, porto da Con- 
ducia, e que communigára com a terra, 
desembarcando o capitão e interprete ara- 
be, para contratar à comprade escravos, 
donmentos a fl. e depoimento da tripu- 
lação a il, Não podendo nóm devendo sor 
attendidas as razões exaradas no chamas 
do relatorio do capitão com. data-de 13 
de Dezembro passado, e apresentado na 
discussão da presente. causa. Por quanto 
a ser verdadeira a*força maior que obri- 
gou a sotaventear o. porto de Ibo, terin 
lemandado o d'esta cidade, mais seis mii= 
lhas ao sul, aonde facilmente repararia 
as pretendidas: avarias, que não existem 
nem existiam, como se vê do auto de 
pinça a fl., além da manifesta con- 
tradição entre a pretendida maior, 
Sa doclaração folta “pelo + nando Rê 
tario do relatorio, no auto de aprisiona- 
mento; «de'haver fandesdo n'aquelle por- 


tivo, documento a fly Mostrasso mais que 
eui Anjonheos retebeu tum interprete e pra 
tico da costa de Africa oriontál, araba 
Abdalá, com 0 fim da compra: de esera= 
vos na Quitangonha expresso no bontra= 
eto fl. e confirmado pelas declarações feis 
tas do-delégado do: governo francor-e triz 
pulação da barca no auto do perguntas a 
fl. Mostra-se mais que recebeu negros 6s- 
cravos a bórdo comprados a dinheiro na. 
Quitangonha, e conduzidos presos, e que 
não completou o carregamento por causa 
do aprisionamento, Vindo "de terra n'ese 
so neto duas lanchas com vscravós, qué 
fugiram apenas viram soldados, depois 
ntentos de fly e fl. Mostra-se finalménte 
que a bordo da barca «Charles et Geor- 
ges» Se encontraram baileus corridos e ou- 
ttos objetos incluidos na tabella junta ao 
decreto citado de 10 do Dezombro de 1854. 
Por lanto o mais dos autos, exisa 
tindó na apreheúsão aprova provada do 
orime xe “que 0 réu capitão Rauxelvé 
acousado, 'e não” havendo prováem con- 
trarioy julgo boa a presa dabaroa!«Çhars 
des et Georges», livres os escravos en- 
contrados!'a bordo, e applitavel! ao caso 
oceorrente a legislação apontada vo der 
ereto de 25 de Julho de 1842: 1 
Adlendendo porém a varias cirtuimistan- 
cias do proceso, e a não; ter resultado cal- 
pabilidade -cóhtra o-delegado lo goverhio 
francez-o tripulação da referida barca, por 
iBso Qué 0) trafico foi unica “e exelúsi- 
vamente feito pelo capitão Rouxel, é in- 
terprote rabo Abdalá, absolvo o delega- 
do Nicolas Carrel, “otripulação:, eicon= 
demno o capitão Etienne Mathurin"Rou- 


»|xel em dois-annos “de trabalhos publi- 


cos lexando-se-lhe cm conta o tempo 
de prisão que tem sofrido, nas custas do 
processo, ea multa de 5008000 réis, e 
condemhoa barca «Charles et Georges», 
pertences, catga, dinheiro - apprehendid: 
segundo o disposto no alvará de 4 de Y 
nho de 1825, devêndo “ser desmanchada 
e wendidarem pedaços , seo governo à 
não quizer, ma conformidado do decreto 
de 10 de Setembro de 1846, 'ewja ir 
portanicia serk dividida pelos! approhei 
sores segundo o disposto noalvará do re- 
gimonto de 7. do Dezembro de 1798, comi- 
binado 'com o artigo .24.º do. deoreto de 
10 “de Dezembro. de 1836, Intime-se esta 
ao ministerio publico para promover a pri- 
são do 'arabe Abdalá,=Moçanibique, 8 de 
Março, de 1858.= (Assignado) João Cue- 
tamo da Silva Campos.=-E' quanto se con 
linha na dita sentença a que mo repor- 
to, ded'onde extrahi esta' copia pot mim 
subscriptae assignada. 

Moçambique , 12 de Abril''de 1858. 
Eu Francisco Felizardo Saudás de Car- 
valho,. bscrivão que 'ô escrevi.="F'rancis-. 
coBebizarilo Swudás de Carvalho, 


[Garcia é Miranda. Aptegoada aberta a fo- 
|diencia, Na mesma, o delegado da corda 


to» Gondugia, ent busca dé um faculta]. 


N.º 68-F. 

Termo de aulliencia de appellação: | 
—hAos quinge de Março de mil oitocen- 
tos cincobrita e oito; namidade de Mo- 
cambiqud, n8s casas da eimara munici- 
pal, fez audiencia publica o doutor João 
Antonio da Silva Campos, juiz de direito 
d'esta comarca, para as partes e seus pro- 
curadores, n'ella presente o delegado do 
procurador regio, o doutor Luiz Ent 
jo 


e fazenda requereu, a elle juiz que com o 
respeito devido appellava da sentença pro- 
ferida neste juizo no processo crima contra 
abarca tranceza apprehendida «Charles et 
Georgos» no sulda Quitangonha com esera- 
vos a seu bordo, capitão, encarregado e tri- 
pulação da mesma, para 0 tribunal darela- 
ção em Lisboa, em virtude do accordão do 
supremo tribunal de justiça, do 3 de Julho 
de mil oitocentos. cincoenta e sete, que 
julgou ser incompotente a appellação pa- 
ira 0: tribunal da relação do districto nas 
causas sobre presas, feitas em, terra. == 
Garcia e Miranda,= O, que apregoado e 
ouvido por elle juiz deferiu em tormos. 
E logo o defensor do réu capitão, Rou- 
xel requereu, que igualmente e como 
devido vespeito tambem. appellava da so- 
"bredita sentença para o mesmo. tribunal: 
Pereira, advogado.=0. que apregoado e 
ouyido por elle, juiz deferiu em termos. 
Eu Francisco Felizardo Saudás de Garva- 
lho, que o escrevi, == Silva Campos. = 
Conforme o proprio de fl. 21 vi até fl. 
22 do mou protocolo de audioncias a que 
me raporto. Moçambique, quinze de Mar- 
ço de mil oitocentos cincoenta E oito.= 
Erancisco Felizardo Saudás de Carol 
E. logo no mesmo dia (quinze) fiz conclu- 
sos ao, doutor juia de direito com o tar- 
mo de appellação tomado em audiencia. 
E eu Francisco, Felizardo Saudás de Gar- 
valho, que o estrevi.=C. Lu]. 
(Continua). 


INTERIOR. 
LISBOA 24 DE JANEIRO, 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Não podemos acrescêntar coisa al- 


guma, de mais positivo, ao quê hon- 
tom escrevemos dcérca: da: questão po- 
litica, 1 

Continuam-a correr boatos de toda 
a ordem, a fallar-so em diversas com- 
binações: | A” hoite dizia-se que o mi- 
nisterio linha dado todo a sua dentis- 
são: estando «o snr. marque? de Loulé 
encarregado de organisar o novo: gabi- 
neto; mas, tudo istorcremos que, por 
ora, não passa de desejos da parte do 
uns.,0 de Supposições vagas da parte de 
outros., ; tenhas, veis eneeio 
Agora afirma-se, que-0 ministério 
não deu nem dá à sua demissão, que 
se tracta- da reconiposição ; mas que o 
pensamento já. não é completar o gover- 
no com um cavalheiro do partido tar» 
tista e outro do historico, mas sim com 
um daquellê pártido é outro dó rege- 
nerador. , 

Ascviteumstancias, À que hontem al- 
ludimos ,. loyam-nos a julgar tão pouco 
provavel esta combinação como a outra. 
São muitos os obstaculos,. que à isso se 
oppoem, & não cremos que se possam 
vencêr facilmente. "As conferenicias para 
a reconciliação das duas fraúções pro- 
gressistas parece continuam entre alguns 
dos seus caracteres notaveis; mas, por 
em quarto, não nos consta que se tenha 
chegado, d; accordo; algum. 

O que unicamente, em presença de 
tudo isto;1se: podo dizer: com seguran- 
qa, é que 'as coisas politicas estão alta- 
mente complicadas , e que se não sabé 
ainda como se ha de resolver esta gran+ 
de pondencia.: ; $ 

Acabam de nós contar-mais'wm nos 
tavel e curioso incidente relativo ado pa- 
gameênto da: somma, quê a Françá nos 
exigiu pelo apresamento do navio «Qhar+ 
los.» t Í 

Recebidos os 62 contos do reis, a 
embaixada: franeeza quiz remettel-os logo 
pelo paquete, “que ostava a sabir para 
França; Procurou, portanto, um saque 
sobre Paris pot aquela somma. Mas' que 
havia de acontecer? Nem uma unica das 
casas da prata de Lisboa tinha n'aquel- 
la occasião fundos á sua ordem em Pa- 
ris, nemsobre quem fazer o saque! Cre- 
mos! quo: é x primeira vez que so dá sor 
amilhante penwria de transações Ninguem 
podiw sacear | ! 

Neste apuro a embaixada, que não 
queria espaçar à remessa do premio dá 
vinda: das nãos francezas ao Tejo e das 
proezas do capitão Rouxel: em 'Moçam= 
bique, dizem-nos que se dirigiu á se- 
cretarip dos eswangeiros paraque lhe ro- 
mettesse “0 dinheiro na mala-oflicial; mas 


1] ab > 


*| a Setretaria parece que julgou este meio 


menos conveniente e menos acertado, vis= 


to quo a tinbaixada tambem têm/ie tam=' 


bem manda a sua amala-official pelo “pas 
quote; : mio tmid 

A isto se resignou a embaixadas é 
lá mandou nasua mala para França os 
62 “contos em libras storlinas. "o 

E assim foi melhor. Hade ser nê- 
cebido com maior satisfação pelo capitão | 
Rouxel e mais interessados naquolle in=| 
mocente: e honesto negocio dos: pretos, 
umarrados por seu proprio consentimento. 
A praça de Lisbon não podia sacear 62 


que o duque de Bellune foi receber ao. 
thesouro portuguez como paga d'uma in- 
demnisação exigida com tanta justiça, que 
a tornaram evidente | ilherias das 
naus francozas surtas no Tejo, . a 

Não podeinos. A que 
sé pássou exactamente assim. Escrevo- 
mos fielmente o que acabam de nos re- 
ferir; mas se 0 caso é em tudo verda- 
deiro, não podia fer “melhor epilogo à 
famosa liistoriá “do oplhsniórito do navio 
«Charles. As 

O projecto de lei permanente de 
cereaes, que o Commercio do Porto já 
publicou no seu mumero de 17 do c 
rente, ainda em Lisboa mão foi publiga- 
do senão pelo Futuro mo seu numero 
do dia 24, FEBSO ! 

+ Deu o Futuro publicidado ao. proje- 
cto, precedendo-o 'd'um: artigo em que 
considera; ainda; muito. elovada: a taxa do 
imposto alli designada, accrescentando 
que a diferença no mesmo, imposto es- 
tabelecida para. generos identicos entra- 
dos pelos portos seccos-e molhados lhe 
parece bastante exagerada. 

E" um voto a favor da opinião que 
nós emittimos em a nóssa corresponden- 
cia de 15. A questão tom; de ser larga- 
mente debatida no; parlamento, 9 ahi de 
certo prevalecerão os, verdadeiros prin- 
cipios economicos, e a lei ficará assente 
em bases; que, sem desproteger nem 
sacrificar a agricultura, deem aos con- 
sumidores, que são a, generalidade, à 
maior somma de vantagons que fôr pos- 
siyel, 

À Associação Commercial de Lisboa 
tem ámanhã á noite a sua terceira reu- 


o. | nião para continuar a discutir o parecer 


sobre. a reforma das pautas. Folgamos 
de registar; estes factos, porque elles 
mostram que aquella ilustrada, corpora- 
ção toma verdadeiro empenho. n'uma 
questão do, maior momento. para 0 com- 


| mercio e interesses geraos do paiz. 


Está definitivamente constituida a As- 
sociação dos Engenheiros, Na sua ul- 
lima reunião foram aprovados os estatutos 
e elegeo-se a meza, que ficou composta 
dos snrs. Josó Maria Feijó, Belchior José 
Garcez, e Francisco Maria de Souza Bran- 
dão, vice-presidentes; José Elias Garcia, 
e Manoel José Ribeiro, secrelarios; Fran- 
cisco José da Silva Junior ? João Ricar- 
do Cordeiro Junior, vice-secretarios; Faus- 
tino José de. Menna Apparicio, thesou- 
reiro. te ! 

* Todas as associações são uteis, mas 
esta póde não só ser util á classe que 
representa mas aos interesses materines 
do paiz, porque poderá estudar as ques- 


tões dobras publicas e dar sobre. ellas 
voto, illu: dy Minas eu" E ge 

- A coi via das aguas, que'vae pro- 
coguldo , DOS seus - trabalhos convocou 
uma rounião da assemblea al pára o 
1,º de Fevereiro, o annuncia que 6 pa- 


gamento | dos juros até 31 de Dezembro ul= 
timo, ma razão de 5 por cento das quan-. 
tias desombolsadas , terá logar por en- 
contro na prestação, que se acha pedida 


ese ha do pagar até ag dia 29 do cor=| flici 


rente. ( mi 

Falleceu hontem a. snº D. Maria 
Henriqueta do. Casal Ribeiro, mai do ils 
lustre deputado o sur. Casal Ribeiro: O 
cadaver foi hoje ao meio, dia «depositado 
na egreja da Encarnação, sendo acompa- 
nhado por um grando numero d'amigos 
do snes, Casal, Ribeiro, bd 

No, boletim. official xem cotadas ais 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — Cambio so- 
bre, o Porto 8d, v; ao par > sobre: Lon- 
dres 30 d. y. 53. 60 do vo 534 — 
90d, vv. :53%, ! |! 

e Este A 
POST-SGRIPTUM, 
» Perminou hojo na camara; dos de- 
putados a questão. sobre: a alteração do 
contracto para 0; fornecimento do exer- 
cito, sendo aprovada. à) proposta ido snr, 
Azovedo e Cunha para que a camara, 
ouyadas as, explicações do: snr,- mibistro 
da guerra, passasse  grdem-do dia. : 

O bill de indemnidade, proposto pelo 
snr, Thomaz de Carvalho foi, regeitado, 
sendo-o igualmente todas as outras pro- 
postas, excopto a do shv.J, Estevão, que 
toi enviada á comissão; de, guerra. 

A camara aprovou depois, sem. dis- 
cussão, O projecto, que quctorisa o 
verno, a dar 90. contos de reis de dote 
2.30 contos para enxoval á snif. infan- 
ta D, Maria Anna: para-o seu casamen- 
to como principe Jorge de Saxonia. 

Foram tambem aprovadas as. elei- 
ções d'Angola, tomando assento na cama- 
ra os snrs. Soares Franco o Balduino 'de 
Mendonça; 1a esbntt 

Em, seguida foram: votados varios 
projectos de menor, importancia, dos 
quaes amanhã daremos conta, | 

Já veem qs leitores que se não-tra-| 
ctou da crise, commercial do Porto.-Gon- 


ta-se, que manhã virá á discussão, por-| 


que, a ordem do dia são interpellações. 


sabre, a questão, politica. Falla-so ho snrr.| 
Julio Gomes para;a pasta da justiça; 
mas com certeza nãoha nada a 


NOTICIARIO, 


“ Jury Commercial. — Na segun- 
da-feira procedeu-se 4 eleição de quatro 
jurados vommerciaes para prehenchs 
vacatura dos snrs. Antonio Martins PÃ- 


ontos sobre Paris, mas ainda que podesse 
foi melhor mão o fazér, porqueera be 


a) 


que fosse para França a mesma moeda] Ferreira da Silva que foram ultimamente 


zevedo, Manoel Josquim Gonçalves, Pru- 
ctuozo José da Silva Ayres o Antonio José 


Bsto bpisodio 


Continuam a vogar diversas versões| 


eleitos e obtiveram esusa. Foram elei- 
los os snrs: É a 
erio Martins Fofiliades. Guimarães, E 
José Antonio Castanheira, | | 
"a Antunes Braga, 
anoel de Fontes. à. 
Exportação ag a. — No mez 
de Dezembro ultimo foram exportados 
pela barra do Douro productos agricolas 
no valor da 281:2068800 rs. Os princi- 
paes artigos de exportação foram : 1485 
pipas 20 almudes e 8 canadas de vinho 
no valor de 222:7708000 — 3913 arrobas 
de lã em rama no valor de 12:6804000 
— 48H milheiros de Fevias no valor 
de 9:1578000 =" 148 bois: vivos! no de 
8:8803000 — o 13480 alqueires de baga, 
no de 7:4808800. ; 
Navios surtos, — No porto de 
Vianna achayam-se surtos .em 22:do cott- 
tente 29 embarcações, todas portuguezas, 
sendo 2 patachos, 1 escuna, À palhabote, 
19 hiates, 4 rascas e 2 cahiques.. 
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O movimento, das mercadorias no cami- 
nho de ferro 'de leste ungmenta diaria- 
mente. j 14 
Alguns generos como o vinho, que 
se dizia deviam preferir a conducção pelo 
ejo, são dos. que mais se aproveitam 
do meio. rapido, e seguro de locomoção, 
ofierecido pelo vaminho de ferro, Di 
a «Revista Universal» que alguns) nego- 
ciantes asseguram, que apesar do cuida- 


por mar, o vinho era muitas vezês adul+ 
terado, e preferem, o caminho de ferro , 
pela garantia que esta conducção offere- 
ce aos seus; generos. O serviço das mer 
cadorias acha-se bem organisado,; 
Eleição, — Na. installação da nova 
sociedade de soecorros Fé , Esperança e 
Caridade”, quo no, domingo. léve: logar 
em Villa Nova de Gaya, foz-se a eleição 
da direcção, que ficou composta: dosse- 
guintes snrs,: DRI t 
Narciso Antonio de Brito, presidente. 
José Fernandes Reis, vice-presidente, 
Antonio Candido Coreêa de Rezende 
Lobo, secretario. sol] SEP 
Joaquim Gonçalves da Silva, vices 
secretario. beshra 
Manoel Francisco Rodrigues » the- 
soureiro. ora tu 
Esta nova associação foi installada 
com 150 socios, € organisou-se em mui 
curto espaço de tempo, 1 Cu! 
O snr. padre José Lamego que as- 
sistin à inauguração fez um bello . dis- 
curso proprio da occasião ;b do acto: 
Fallecimento, — Falleceu antes 
hontema mãe | do spr« dry Antonio; Fer- 


reira de Macedo Pinto, lente-da Escóla 
Medico -Cirurgi e prtirrt? 


“Damos à eua 61 semidço 


pr perda tão sensivel, ij vio 
- Conflieto, = Honlem é porta da 
alíandoga deu-se, um conflicto desagrada- 
vel gritre um. empregado e um commer- 
ciants por causa de um despacho de vis 
nho, cuja guia aquelle não tinha. achado 
legal, porem, consta-nos. que este cón+ 
to lermiinara por utna satisfacção car 
valheirosa dada de parte a parto, 1 
Caminho de ferro de Cintra, 
Consta que se estão ultimando em 
Paris, diz «Revista Universal», as for- 
malidades precisas aos actos em virtude 
dos quaes, as obras deste caminho con> 
tinuám à cargo de uma companhia: res- 
Peitayel. Como prova da wltimação: de 
Todos os negocios, de que dependia esta 
trausgeção, ouvimos citar-o facto de has 
ver gm banqueiro importante de Paris, 
tomado 600 acções da empreza da «Villa 
Estepliania», negocio intimamente ligado 
& dependente do: d'aquelle: caminho. : 
| Oprincipe Napoleão. — O prin- 
cipe Napoleão, |que na noito de 18icasou 
com 4 princeza Clotilde, filha do rei da 
Sardenha , é filho-do ; principe Jeronimo, 


pezames 


irmão de Napoleão 4.º, 6 antigo: rei 
push halia,/e da: princeza Fredorica , 6) 
a 


o rei de, Wuntemberg. 1 0 

Este principe nasceu a 9 de Setem- 
bro de 1822. so princeza Clotilde nas- 
ceu n 2 da Março de 1849. | 

Longevida — Falleceu ultima- 
mMeht em Quebec, com 111 annos e dez 
mézes, Pedro Descomba, um dos que 
contribuiram para'a Constituição do Ca- 
nadá , é talvez o decano dos seus fun- 
ahBones: 1403 ur AMAXI SO Dageirivas 

Nova walsã. — Numa das ti- 
mas recepções que houve em Paris em 
casa do M. de Kisseleff , embaixador da 
Russia , ' inaugurou-se uma nova walsa 
polaga, na qual cada walsista' tem um 
Sopo de vinho de champagne que lhe 
enchs um creado. A habilidade está em 
walsar sem deixar cahir uma só gota do 
Copo cheio, Muitos jovens russos se dis+ 
tinguiram: neste genero de exercicio. 

É motavel. —.O «Courrier de Ta 
Montagnes, publica a seguinte curiosa no- 
&, que lhe foicommunicada por'M, 
Fablant, voterinario em Pontarlior: 
| cão grande e Bello, pertêncen- 
to a M. Javaux de Santa Colombia, se- 
guindo a carroça de sou amo, quê vi- 
|mha para o mercado destá cidade, en- 
|contróu outro cão. Os: dois cães eram 
ha mirito inimigos, e mordiam-=se sem- 
|pre gno se encontravam. Desta vez à 
lucta foi mais violonta, e ambos se de- 
|batigrh de rojo 'pela terra: dr 

| Entamiçados na lueta!, não se des- 
Viaram da carroça, e uma roda desta pas- 
sou por cima da cabeça do cão agressor, 


orbita, para sobre a face. 
Begrossando à casa M. Fablant en- 
contróu o cão cm “um quanto escuro vom 


fazendo-lhe sahir 'o olho direito da sua 


Caminho de ferro deleste,. . - 


do que empregavam nas suas remessas 


d 
7 


| 


“ curiosas moticias acerca dos Estados=Uni- 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


a cabeça-entre as mãos, e recusando to-| da guarda imperial do: Brazil, - residente 
do o alimento. “Foi chamado o veteri-na' Villa'de 'S. Barbora, provincia de 
nario, e este verificou que todo o globo| Minas Geres, dignou-se fazer á igreja do 
do olho tinha sahido 'da cova orbitaria, |Salvador de Ribeira de Pena, em que foi 
ficando suspenso sobre o maxilar, pelos| espiritualmente regenerado, “a offerta de 
musculós proprios áquelle orgão, n'um|um thuribulo, naveta, e colher de: práta, 
comprimento de perto de tres centime-|tudo primorosamente executado, poden- 
Não tinha havido nenhuma he-|do considerar-se como chefe: d'obra no 
e podia observar |seu genero; e para o melhoramento do 


tros. O 
morrhiagia, O por iss 


todas as partes conslituintts do olho. al 
M. Fablant,' eximinando-o, iveio-lhe re-| mesmo concelho, à de cincoenta mil reis. 


Dentipemente a ideia de o repôr noseu|* 
logar, : a 
ração. Ed ai 
Agarrou com os dedos o todo do 


globo, tomando cuidado de que não.hou-|so portuguez, que a tantas leguas de dis- 
vesse torsão nos musculos, e levantando |tancia não se esquece do nosso velho Por- 
repoz o olho na|tugal: honra seja egualmente dada áquel- 
sua orbita sem dificuldade, e o viroujles, que tão prompta, e esctupulosamen-| 


a palpebra, superior, 


e colocou na suã posição natural. O/te hão cumprido sua missão. 


pobre ánimal, que sofreu 'a operação 


sem se queixar, levantou-se logo, e tes-| principalmente pelo 'quo “diz respeito ás 
temunhou o seu Beth estar com saltos|provincias do Norte, de todas as esmolas 
a PRBBISS DO todas ellas agradece COMO O ai Roughton, 2 caixões com vinho em garra- 
Debalde o quizeram conservar fe- |agonisante de fome, que. foi esmolado 
chado ; elle quiz acompanhar sea amo|com a pequena migalhade pão. Que se-|5 pipas e 1 
á cidade' nesse mesmo dia, sem parecer|ria de ti, Ribeira 5 E 
A visão não foi perturba-|caridosá philantropia. de teus “generosos 
da no mais minimo, e agora não mos-|filhos, que mesmo longe de ti Se con-|re & 
servam sempre gratos? B' tala tua mi- 
| Sempre que o cão encontra M> Fa-jseria, e votada estás pelo. governo a tal 
blant (o veterinario que lhe fez a ope-| esquecimento, que para teres uma estra- 
rodigalisa-lhe os mais vivos si-|da em direcção a Villa Pouca, foi preci- 
'|so reunir-se uma commissão dos prin- 
> ostumes chins. — Os chins oipaes de! teus filhos para costear suas 
festejam o anno novo com mais pompa |despezas.“Se aquelle que tão cavalheiro- 
que os europeós. E! a unica festa êm |samente acaba de- presentear tua igreja 
que gosam completa liberdade; e por|matriz, e essa de tuas capellas, tivesse 
isso a prolongam por 20 dias, apesar| conhecimento dessa tua urgente necessi- 
* [dade , certos estamos, de que sua gene- 

* Visitam-se durante a festa, e man-|rosidade se juntaria com a d'aquelles ca- 
valheiros,' que voluntariamente se colle-|- 
como entre nós se uza; porem os bilhe-|ctaram para hayeres uma estrada, 
Honra muito com a publicação des-|ble' & Mural, 8 quintaes 


o festas a seu nmo/e ao veterinario. 


sentir nada. 


tra(differeriça alguma mos dois olhos. 


ração) 


gnaes d' 


alleição e reconhecimento. 


da lei que, só marca dez dias. 
dam uns aos outros bilhetes de cartão, 


tes dos: chins são maiores, 'e adornados 


com gravuras'que: representam as tres|tas linhas ão 


prihcipaes felicidades, quê se podem ter 
na terra, a saber: um herdeiro, um 
emprego, 'e uma: longa” vida. * 

Os emblemas que representam estas 


trés cousas são: um menino, um man-|dé 18! 


darim, é um afcião com uma cegonha, 


À mansidão do jcão fayoreciaa ope-jos reverendos padre - Gervásio, e reitor 
** |de 'S. Nicolau de Cabeceiras de Basto. 


trio da capella da Senhora da Guia, no] 


“À tudo isto foi dada religiosamente 
devida “applicação por seus sobrinhos, 


(baixaram). 


diencia do soldado com a liberdade do / 


cidadão. » E 
Os cansolidados inglezes no dia 20, 
ficaram a 95 7/ a dinheiro e 96 a prazo 


De Hespanha na importante, 


Ee eia ee 
“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO,, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sangmo 24, 
PARA!;— Na gal. Gidado de Belén, Viuya 


Hônta pois seja dada a tão genero- Moreira & Filho 1 caixão com prata em ot: 


R. DE JANEIRO, — Na gal. Castro 2º, J.| 
Vaz Ferreira, 18 caixões com figuras de bar- 
ro: Francisco dos Santos Tavares, 1 caixão 
com panno de linho, 


PERNAMBUCO. —Na barca Yayá, José Anto- 


nio Soares, 2 caixas com quinquilherias: Antonio 


nossa nação, 


Pobre como está e: 


e Pena, a não ser a 


De I 


respeitoso venerador muito obrigado | suar. 


O Velho. 
a Pouca d'Aguiar 16 de Janeiro 


que é o symbolo da longevidade. 
Canard; — No «Diario» de Barce- 

lona, ataba de públicar o snr. Juller, 

inventor do telegrapho calculador,algumas 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 


9 canadas de vinho, 


José Parada, 2 barricas com salpicões, 


LIVERPÕOL. — No vapor ibg.- Braganza, 


Hunt Roop Teage & C., À caixóle com doce, 
1 dito com tangerinas. 


PLILADELPHIA, — Esc. ing. Hormes, W. 


fas ; Antonio Ferreira Meneres, 234 vol, eom 


alimudes de vinho. 


LONDRES, — No Vap. ing. Adonis, Hunt, 


Raop Teage de 0., 2 caixões cum presuntos : 
Matinez Gassiol & C., 1 pipa de vinho; War- 


€., 10 vol. com 9 pipas, 9 almudes e 


LIVERPOOL — Na esc. ing. Gralilude, As- 


hyorth Willon & €., 193 saccas com lá. 


LONDRES. — No vapot ing. Chester, Du- 


arto G. Allen; 1 caixão com moeda em prata 
portugueza. 


> PARA”. — Na barca Paracnse, Francisco 


Dias de Souza Arosa, 10 barricas com sar- 
dinha. 


NOVA YORK. — No pat. Thomaz, CGom- 


panhia geral dos Vinhos do Douro, 70 vol. 
com 16 pipas de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
4 JANEIRO 24. , 


BAHIA. — No pat. Duque do Porto, No- 
le bacalhau. - 
RIO DE JANEIRO. — Na gal. Castro 2º, 


Castro Silva (& Filho, 80º quintaes de baca- 


hau, 16 saccos com arroz, 2 saccos com as- 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
JANEIRO 25, 


NEW-CASTLE. — Br. Goward, 170 ton., 


e: F. Bauch. 


HARTLEPOOL. — Pat, Matia, 138 ton., o, 


A, PF. Forster. 


SETUBAL. — H. Oliveira Brilhante, c. 


MARSELHA 19. = Lord Redelifte te- |J0sé Ei Parreira. 


dos e, outros; paizes que reborreu duran-| vo uma-longa conferencia com o Papa, 
te muitos annos Ê e 
PaBuoR an 


Rd 
e a 


ão de troncos, ca nha |mento; 
a parte do trodeo qu 
em pó que tinha 21 pés de 
levantou-se o palco d'um lheatro.» 
sionarlos. — Em breve yae 
terra: Sânta “ufa missão de 
padres franciscanos composta de dezoito 
individuos, E" a primeira que se 
deste o tempo de Carlos HI. “Óstglígio- 


odueto “das tsmo 


tregues pelos fie) 


“Revista EniversalLisbonen- 
se;-— Este excellente jornal, que havia 


a respeito da questão do Oriente. 
* Esperava-só que os  austriacosdecla- 
rassem em estado de sitio as legações. 
LONDRES 19. — Parece que a Russia 
concentrará um exercito d'observação nas 
fronteiras dá Galilzia. So 
“A rainha abrirá em: pessoa o paírlas 
pd pele quihos / 


PARIS 19. 


O Governo napolitano 


sas concedidas aos sêntenciados / poli- 
ticos.» ? , j : 
Desmentem-se os boatos de cartas 
authographas entre os imperadores da 
França e Austrin,) - Ta 
BRUXELLAS 19. — Diz a «Gazeta de 
Colonia», que 'o imperador d'Austria en- 
via a Patis 0 conde Loiningen, e que 
se espera que“a sia missão. dissipará 
completamente os receios da guerra. 


gar o vapor «Magdalena» com a'mala das 
Antilhas.” Não traz noticias officiaes , 


Vi o . 
MOVIMENTO D 
F 


annuúnciou ao imperador Napoleão as Bra-| 4 pipas 2alm. 
50» 45 


“SOUTHAMPTON, 19. — Acaba de che-|' 


TERMOS DE CARGA, 
Sanging'25. 


= 1 CARO=VERDE; = H, Santa Cruz, 118 ton., 


c. Bernardo da Silva Gageiro. 


SETUBAL. —'H.. Oliveira Brilhante, Br 


ton., 6. Jusé Maria Parreita 


Ban de vinho maduro, 
» 6 » de vinho verde, 


3alm. 6 can. de aguardente. 


Despachado para exportação: 


18 pipas O alm. O can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 25 de 
Jangiro. z 


5:6598685. 


“MERCADOS NACIONAES. “ 
WOVIANNA QÃ Dê JANEIRO. 4 
Trigo 780 a 800;milho 460 a 480 ; 


centeio 380 ; feijão branco 800; dito mis- 
porem os périodicos de: S. Thothaz dizem |tura 700 ; batata 300 ; castanha 440 ; & 


dita de porco 90; 


interrompido a sua publicação; tornou-a| que chegaram a Tampico' quatro navios | Carmo de yacea 75; 
apparecer sob a direcção de sey propri-| hespanhoes com tres mil homens de de- 

Sebastião José |sembarque e que por outro lado se te- 
Ribeiro é Sá. Publicaram-se os n.º 25)mia um bombardeamento em Vera Cruz. a 
-*Na: camára dos deputados de Turin, | ace 
5. — Da importação e expor= |foi apresentado o projecto de resposta 
A.|ao, discurso da corda, que contem os se- 
guintes notaveis paragraphos: 


etario € redactor o snr. 


e 26, cujó summario é 0 seguinte; 
HD] 


tação. — Lagrimas, poesia pelo snr. 
Moutinho dé Sousa — Romance de um so- 
nho; scenas, pelo snr. J. Cesar Macha- 
dó — Edificação do theatro nacional. 


da pauta, pelo sir. Ribeiro de Sá —Pa-| actualidade, e para, os quaes Y. Mages- 
recer dá Cominissio da Associação Com-|tade: nos quer dispôr exhortando-nos a 
9, projecto dajbem esperar da patria e a formar feli- 


mercial de: Lisboa , so) 
reforma da pauta = 
tição, 
snz. Ribeiro, de, Sá. 


atorio da Repar-|z: 


tempo de D. Pedro 2.º — Noticiario. — 


do Porto. — Publicou-se on. 


no norte de Portugal — Considerações) d 
geraes ácerca “dos solos aráveis , j 

snr. E. de Macédo — À agua pela arbo- 
ricultura, pelo snr.S, B. A, —Revista| à 


agricola e dos jornaes, pelo snr. A. R.|com maghanima piedade as dôres d'Ila- 
da Costa — Tabella dos productos agrico-|lia, fará certamente reyiver a memoria das 
las exportados pela barra dó Douro, no/ promessas solemnes, que até aqui ficaram 
"| sem efieito, mas ao mesmo tempo cal- 

e eme | MATA AS IM pAciencias, cégas, e robuste- 
" |cerá entre os povos a fé na força irre- 

vel da civilisação, o no poder da Navios 'SAfIDOS DE PORTOS ESTRANGEIROS Cox 


mez dé Setembro. 


* CORRESPONDENCIA. 
Sm. redactor. 


O sentimento do: amor da patria, 


da; fraternidade, (e da religião, que ou=| este; appello á razão publica, ;attrahir pe- 
tr'ora immortalisára o tão aviltado hojelrigos ou ameaças sobre a yossa cabeça sa- 
Luso-nome, acha-se profundamente gra-|grada, à nação que, venera em vós o seu 
vado no, coração, d'alguns  portuguezes, | principe muito leal, que vos reconhece 
fieis, depositarios das genuinas tradições, | como inlercessor poderoso. da. causa da 
e no. daquelles. mesmo, que . yoluntaria-| liberdade nos. conselhos da Europa, que 
mente, se .exilaram, mendigando a, outra | vê todos os ódios das facções humilhar-se 
Os TeCursos, que q sua-patria, infeliz=) diante do grande exemplo de vossa fidelida- 
mente lhes. não proporciona. Entre os|de, e que.sabe que-em vós e por vós 
numerosos exemplos, que abonam esta|se achou finalmente o segredo perdido ha 
nossa verídica allimação, apontamos o|tantos seculos, da iconcordia italiana se 
seguinte; (que muito: nos; apraz fazer do|agrupará como um só homem em volta 
É y p da yossá pessoa, e mostraráque “aprendeo 
Domingos José Teixeira Pena, major de novo a arte antiga de conciliar a obe- 


dominio do publico. 


0 te mais necessaria que nunca,, nos Itempos 
º 26. — Estudos sobre a reforma|graves e difliceis, que ficaram talvez. na 


das Manufacturas — Caridade, pelo |nhores tendes verdadeiramente o direito, 
= À minha musa ,)de tirar do passado, indicios de esperan- 
poesia pelo snr.;J;: Cesar, Machado — Vi-|ca e promessas deiconfiança. Vosso povo, 
agem do dr. Livingston. — O Brazil no repassando na sua memoria 0s acon- 
“| tecimentos' graves: e differentes d'estesul- 

Jorna) a Sociedade Agricola timos' dez annos ; sabe por experiência 
12 des-| que a vossa-voz nunca o tem enganado 

te jornal; contendo os seguintesartigos : | mesmo quando cheio 'de dor e d'auste- 
— Relatorio sobre a epizootia dos-gados| ridade- aconselhava a resignação ou “pe- 


elo | para logo a dura necessidade. 
«Hoje, snr;, a vossa voz influente e cara | prISTOL [anciro) 


“sisti 
opinião publica. 


«Uma, grande prudencia é, certamen- 


es augurios para o futuro. E: vós Se- 


ia sherifícios dos quaes se não podia vêr 


todas as nações civilisadas, partilhando 


Se estes pensamentos consoladores, se 


LONDRES [Janeiro] | 
€ E. DAY suo 
GRAVESEND [Jafeiro) 2 


CLYDE (Janeiro) ; 
“18 Pekelina Amalia, c Bieso., 


DUBLIN. (Jineiro: 


DEAL [Janeiro] 


manteiga: 460 pão de trigo 40 vinho 


fqualho! 20240 ;-azeito [almude) reis 
900. an 


PARTE MARITIMA. 


NAVIOS CHEGADOS A PONTOS ESTRANGEIROS PRO- 


v 010) CEDENTES DE PONTOS DO, REINO. o, 
Chegados «de 
+ Botto 


14 — Crescent, 


41 — Vesta (vap.), 'c. Kayânagh.. Porto 


DEAL: (Janeiro) 


12 — Bermuda, c Hall, Sunderland para Lisboa 


14 — Cashillian Maid, c Wills Setubal, 
PLYMOUTE [Jânéiro). 
12 — Julio, 6. Garner ,.,..4.. 0 Lisboa 
LIVERPOOL (Janewro) 
10 = Arno, [vep.), Lisboa, 
11 — Maria, c. Caminha Lisboa 


| Porto 
8 Willian & e o. Jacob., 


Lisboa 
13 Ranger, c. Landys,). ..sne) 0717 Aveiro: 
BELFAST, (Janeiro) Es 
10 — Emnia, e. *r* Torto 
HULL (Janeiro) 
13 —Phanton, c. Temple ..., Setubal 
41 — olifton e, Vivden. au, uua Porto 
STAVANGER, TDezembro) pa 
26 — Hebe, c. Svendsen..,... Setubal 
:» ==Pórzele, | c. Torstensen.,. Setubal 
PALERMO [Janeiro)/ | u 
1=Corinthian [vap.], c; Wardell. Lisboa 
NOVA-YORK [Dezembro 
31 — Novo Aclivo, c. Magalhães. Setubal 


DESTINO PARA PORTOS DO REINO, — 
: Sahidos para 
yxern, e; Graham, , cu 


8 = 'Lisboal 
DOVER, [Janeiro] 

13.— Otto Hermann, c. Albrechi Porto) 
CARDIPE (Janeiro) mM 
=8 — Alarm, c. Philipp á Porto 
LIVERPOOL" [Janeiro] 

— Emil; Silva: Lisboa 
HARTLEPÕOL (Jadei ea 
12 Leopold, e. Lisboa 
NEWPONT: (Janeiro) 

8— Alfen, c, Kjoningaswsv. sm» Lisboa. 


— Em 2 de Janeiro achava-so é vista dé 


Plymouth o navio «Venus», procedente de 
Copenhague com destino para Lisboa, 


— Em 10 estava á vista de Start o navio 


Normand, c. Bonniére procedeule de Setubal 
com destino para Bergen; 


— O navio ing. «Sarah», procedente de 
| Shields pará Lisboa, com carvão, ao descer 
q rio encalhou pérto de Hepburn Shoal, sof- 
frendo: grande avaria. Foi sotcorrido e teria 
de entrar na doeca para ser reparado. A car- 
ga devia ser passada para bordo do navio 
Streallem Caslle, que se destinava para Lon- 
dres 

No dia 9.0 brigué hamburguez- Don 
Antonio, n. Kroger. procedente de Hamburgo, 
para, o Porto, encalhou perto do porto de Glu- 
ckstadt. Foi desencalhado e mettido dentro 
do porto com alguma avaria: 

= No dia 14 chegowa Deal o vapor Vesta, 
e sahiú para o Porto, porem não, proseguju 
na, viagem 

— Em 12 chégou á vista de Góodwin 
Sands o navio Hoóp, c. Ouychand, com des- 
lino para Lisboa.- . 4 

— Em 14 eslaya á vista de Dover o na- 
na juta, c. Rorden, de Hamburgo para Se- 
tubal, 

No dia 16 de Dezembro clicgou á vista 
das Bermudas uma escuna portugueza proce- 
dente de Lisbva para Nova York, com falta de 
mantimentos 

—— mem 


PORTÔ 25 DB JANEIRO. 
Neste dia não culrou nem sahiu em- 
barcação alguma. a 
IDEM 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fóra, da barra achava-se uma escuna ao 
Oeste. 
O mar“hoje não está tão agitado 
hontem. 


ma o e erga eres, 
PUBLICAÇÕES LITTÉRARIAS. 


O GENIO DO MAL 


Romance por À. Gama, 4 vol, preço 
1:920 rs. h 

Vende-se na livraria de Silva rua das 
Hortas n.º 144. (151) 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 

Por J. C. Vieira de Castro. Prece- 
dida de uma carta; ao auctor por Levy 
Maria Jordão. 

Vende-se no: Porto, na loja do li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n.º 103. —Na mesma loja se yendem muito 
em conta, “oito volumes da «Gazeta: dos 
Tribunaes,» pertencentes aos annos deô 
1849 a 1857. — «Collecção de Ligislação» 
por José Justino d'A. “e Silva,- de 163 
a 1682; 9 volumes a 2:250 cada um. 


Bibliotheca das Damas. 
Publicou-se 0 n.º 74, que é o 3.ºyo- 

lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 

—o n.º Tóha de ser o 15.º volume das 

MEMORIAS D'ALEM DA: CAMPA. 

A «biblioteca das damas» continua a 


como 


Ecco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
colleeções completas. — Tambem: alli se 
acham: á venda- outtasiobras d'instrutção 
8 egrelo. 

Cada núithe 


peeipado cat À 


' | DAMAS custa 420 reis pagos no acto da 
entrega, para Os snrs. assignantes, e para 


os que o não forem 240 reis compran- 
do romances completos. ! 


Almanak de Coimbra. 
Para 1859 4.º depois do bissexto a 
2.º da publicação orhado de duas bellas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra, o-cdificio da 
Universidade, + is ú 
Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
negar Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 


Preço BRR (1) reis. ; 
-“»., Carlota Angela 


Romance original» por Camillo Cas- 
tello-Branco. ! 

Vende-se noPorto, na loja do livreiro 
Fonseva; rua das Hortas «n:? 108 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 


na redacção da «Aurora do Lima. — Preço 
500. reis. 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 

DECIMAL. : 

Por Joaquim Henriques Fradesso da 

Silveira, inspector geral! dos pesos e me- 
didas do Reino. : 

Este, compendio, adoptado nas esco- 

las, e approvado pelo conselho superior de 

instrucção, publica, acha-se à venda por 
240 rs. nia loja do Snr. Cruz Coutinho. 

= ——zãtãtãõ 


Abaixo assignado declara que'é falso 
1 orboato' que nesta cidade: se tem feito 
espalhar de: que “esteja! estripturado ou 
pertenda escripturar-se em qualquer com= 
panhia como actor do theatro dedeclama- 
ção: por quanto nunca teve nem tem 
laes tenções : arites está resolvido a seguir 
a carreira commercial pôr achar qne he 
esta a oceupação que deveseguir e da 
qual de seu pai recebeu às primeiras ihs- 
trucções. ' hs 
Porto 18 de Janeiro de 1859. 
«Antonio Moutinho do Souza, 


Rastilhos de Patente. 
RN rua de Bello-monte n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou, Rastilhos 
do patente,; proprios. para, quebramento 
de, pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão , qualidide é barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 


immensos nas estradas em construcção. 
: (1876) 


assignar=se no escriptorio da typographia do | - 


TOS "e 


Loteria de Lisboa.- 


” SORTE GRANDE. 
Rs. 


8000-000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
a extracção deve principiar no dia 31 do 
corrente, (59) 


Guano Chimico de Peixe 

DA FABRICA DA TRAFARIA: 

G R. BATALHA, na rua ( agente 
a da dita fabrica, vende deste rico adu- 

bo para as terras qualquer porção desde 

uma atroba para cima, 

O guano é o mais energico,. mais 

barato e mais facil! de transportar de to- 

dos os estrumes. 

7 arrobas de guano equivalem a' 70 

ou 80 carradas dé estrume ordinario. 

Aos compradores se darão as instruc- 

ções para a'sua applicação. (80) 


UMA VICIIMA DE INFELICIDADE. 


SENHORA | afectada gravemente de 
Pphtysica polmunar, moradora no largo 
da Fontinha n.º 8, queem Setembro de 
1858 rocorrrew á caridade publica, agra- 
decendo os beneficios anteriormente feitos 
e pedindo à continuação d'elles ma sua 
nova residencia. na rua do Valle Formoso, 
para ónde foi a ares; novamento recorre 
ó mesma caridade publica implorando ás 
almas beneficentes, a hajam de continuar 
a soccorrer na dita sua antiga «casa do 
largo da Fontinha, para ondê regressou 
no estado cada vez peor, o qual se vai 
tornando de dia para dia deploravele hor- 
rorosô, por falta tle meios para ásua in- 
dispensayel alimentação e curativo. 


N. B, A publicação deste annuncio 
é nos pedida por pessoa de muita ves- 
peitabilidade, mas mos múda sabemos do 
estado de doença e circumstancias da an- 


munciante. N 
x "A Redãcção. 


tendo comprado à Joaquim, Ferreira 
nto Felgueiras, e mulher, a casa sita 
na rua de Sobre o Miro, freguezia do S. 
Nicolau com os n.º Ee na & com tras 
zeiras para a rua dos Banhos com on, 
183 allodinos por, SBOKOOO vei, cônfor- 
me a escriptura exarútla à 24 de Dezembro 
ultimo nas Notas do Tibelliao Monteiro re- - 
digo pelo cartorio do escrivão da 
3.º vata Coutinho, coftem, desde 14 deste 
méz de Janeiro, edilos, de. 30 dias, a 
chamar qualquer pessoa que so julgue 
com. algum, direito à referida caza, para 
que o deduza no ditg tempo sob pena de 
lançados se julgar a mesma propriedade 
livro e desembargada para (o) Repente, 
Porto 22 de Jantiro do 1859. 

0 Solliciador, 
C. 1, P; Felgueiras. (146) 


po Dominio “simões, desta cidade, 
Pi 


CW WARME É 
DE LONDRES 


E RsARÇO privilegiados | do, caout- 
chouc (gomma “elastica ;mineralisado- 
fabricam valvulas,  arroellas, correias, 
cordas para estofos das eylindros, tubos, - 
mangas, fio, chapa, é tudo 0. mais que 
seja proprio para: mághinás-e engenhos ; 
assim como: capas, casacos, jaquetas, cal- 
ças; polainas, chapeos, Capuzes para se- 
nhora, aventaes de seje, mantas páravia- 
jantes, fazendas em peça, oleados, capa- 
chos, colxõos, almofailas, travesseiros, ya- 
silhas para banho eté: etc. ete. * 

Agente em Portugal P. W. Flower, 
rua das Congostas n.º 20, Porto. 9) 


Armazem para vinhos. 


LUGA-SE 0 da rá do Reimil em Vil- 
MM la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria é gua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham às chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rud Direita aonde es- 
rão as chaves. Tractá-se com. Domingos. 
José Soaress da Silva, tua de Santa Catha- 
tina n.º 415. q [21444] 


Armazem para Vinhos. 


A rua das Flores n.º 47 se arrenda 
N um excellente ariazem, para vinhos, 
com tonoaria e agua (le bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
de cheias; (4973) 


k i 


OU COMMÉRCIO DO PORTO.. 


Festividade, 
M o dia 3 de Fevereiro tein de; so fes- 
tejar na Tgreja do exetinto collégio de 
S. Lourenço, 0 milagroso S, Braz, Ora- 
dor o: snr. abbade de Gondalães, musica 
do snr. Silvestre d'Aguiar Bizarro: 


= M casa do Dazar rua das 


Taipas vende-se um carro 
inglez de quatro rodas. 

: (155) 
E 3.6. Valente, comprou em casa de 
= Cunha & Roriz, dois meios bilhetes 
da loteria de Lisboa n.º 3:165 e 3:102 
pertencentes á primeira extracção do pri- 
meiro trimestro do 1859,:0s quaes. per- 
tencem ao snr. Joaquim Theodozio da Silva 

Braga do Rio de Janeiro. k 

Porto 25 de Janeiro de 1859. 
E (156) 
[IM sugeito da provincia de 50 annos 
de idade, propõe-se para procurador 
ou foitor de negocio d'uma casa; e sua 
mulher da mesma idade para educar meni- 
nas com as prendas de ler, escrever, bordar e 
engomar; quem pertender pode derigir-se 
a cosa do illMo snr. dr. Alexandre da 
Costa Couto Magalhães, morador na vua 
do Álmada n.º 52, ou aos ill,Mos snps. 
Manoel Pinto da Cunha ou Antonio Pe- 
reira da Fonseca, residentes na cidade de 
Lamego. una 1197) 


Armazem de modas. 


Travessa da Praça de D. Pedro n.º 9, 
4.º ANDAR. ) 
ADAME, ELISA, tem: a, honra: de pre- 

venir as suas muito estimaveis, fre- 
guezas, que acaba de chegar pessoalmente 

a esta cidáde, com um grande e variado 

sortimento de chapéos de todas as côres, 

assim como pata luto, lindos enfeites, 
toucas, . grinaldas de flores: para baile, 
vestidos de tarlatana e de tulle para baile, 
lenços de cambraia: com renda de va- 
lenciana, camizinhas de cassa bordadas, 
ditas de tulle com mangas, saias de pe- 
lucia, ditas bordadas, fazendas de Ja 
para vestidos, merinos de todas as córes, 
ehambor muito largo a 720 reis oco- 
vado, capas de panno preto, “ditas: de 
côres, do pelucia e: de veludo, grande 
variedade de guarnições para capas, -ves- 
tidos e manteletes, cachenés para homem, 
cravatas pretas e brancas: bordadas, pei- 
tilhos de linho bordados, ditos de al- 
godão lisos, o mais outros objectos que 
se acham presentes no seu armazem. 


REA = ig (158)- 
0 empregados fiscaes da, Companhia 
do Contracto do Tabaco, ao annnucio 
inserto nojornalo Commercio do Porto de 
24 do corrente n.º 18 sob a epigraphe ao 
Publico, pelos; estafetes de Vianna, Neves, 
- Branco e Antunes, respondem com a 
apprehensão, de uma porção de charutos 
em Caminha que deu em resultado pela 
requisição db Contracto “á oxpulsão de 
Bento Fernandes trindo dos estafetes Neves 
« Branco de conductor das malas do correio 
do Vianna, e mais tarde dos proprios esta- 
fetes Neves & Branco; da apprebensão 
que ainda á poucos mezes teve lugar 
junto á Barca da Trofa o verificada nas 
barreiras desta cidado até onde veio acom- 
panhada pelos ditos empregados fiscaes ; 
e de outras mais que devem constar nas 
respectivas Alfandegas. A elles proprios 
estafeles pelo descredito em que tem in- 
corrido como contrabandistas incorrigiveis 
dovem pois imputar esse mais algum ri- 
gor que com elles se pratica, o não aos 
empregados que cumprem o seu” dever, 
e que-no caso mesmo a que se referem 
no seu annuncio, se limitaram a acom- 
panhar os transportes até á venda da 
Serra, onde forem examinados conjunta- 
mente pelos empregados d'Alfandega. 

- (161) 
LUGA-SE um armazem aos Ferradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 

tem tanoária e agoa de correr; quem o 
pertender fall com Manoel Francisco Ro- 
drigues na mesma. (36) 


ENDE-SE: uma boa proprie- 
dade com bom quintalcagoa, 
abaixo do Serio: freguezia de; Pa- 
ranhos;;. quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. lo [108]; 


«| geral dos correios d'Inglaterra, de que um 


NTONIO José d'Oliveira, ca- 
sado, lavrador, da freguezia 
de Pereira, concelho de Bavcel- 
los, pertende vender os seus bens, sitos 


zia, e que se compoem de casas Lerreas 
e eirado, terras lavradias; com. agoa do 
lima 'e rega, e com bellas proporções para 
melhoramentos e augmento: sendo a maior 
parte dizimos a Deos e outros foreiros 
Quem pertender compral-os, pode enten- 
der-se com o annunciante, morador-na 


13) 


no lugar de Selgueiros, da mesma ftegue-| por preços conimodos. 


4JENDEM=SE na 


ANOEL da Natividado e Castro, na 
rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 


para vender sóda: de superior qualidade, 
propria para fabricação de sabão e vidro: 


(142) 


DALLAS) DE LOUZA PARA. COZINHA, 
praça da-Batalha n.º 38 


ENDE G. R. Batalha, Largo do Paço 
da Marqueza n.º 3, ; [127] 


mesma freguezia e logar. , (14 
Armazem da Vista Alegre 
Largo dos Loyos w,º 24 a 26. 

STE estabelecimento recebeu sortimento 


IV até ao S. Miguel futuro, 


um bom: salão na rua da Biquinha 


n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19. 


(2856) 


das fazendas. seguintes. 
Flores francezas do florista Constan- 


Champagne. s 


“Na rua deS. Miguel n.º 25, ha 


i i y i Elo vender um elegante pianno 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou-| a Para U g Pp Ç 
cas Era bile. à PS SS «Cottage» d'um dos melhores 
Genebra legitima d' Hollanda. SS  guthores de Londres, em muito 
bom: uzo. (2241) 


Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim, 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas, e christaes de todas as 
qualidades. 

“Serviços de Blectro-plate para jan- 
tar, -opara chá. ni 


Taboleiros e salvas de electro-plate 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000. 


À Loja de Antonio Marques do Car- 
valho, rua das Flores n.º 4 e 5, 
acham-se á venda bilhetes, meios ditos, 
quartos e cautellas de 500, 250, e 40'ts. 
da presente loteria cuja extracção prin- 
cipiará no dia 31 de Janeiro. - (131) 


UINTA feira 27 do «corrente ás 14 horas 
da manhã, baverá leilão d'uma porção 
de boa: madeira de castanho soalho e con- 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
vua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya. - Tracta-se na rua des. 


Miguel n.º 25, ou na tua de S. (sita 
n.º É 5 - (122) 


E QuEn pertender, comprar uma 
“we casa de 2 andares, com seu 


= quintal e-mais pertenças, na Cal- 


de diversos tamanhos. (144) |çada de Monchique n.º 12 e 18; falle 
na rua das Congostas n.º 154. 


(65) 


Na rua de'S. Fran- 


cisco n.º 20 e 21, veên- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. 


(1716) 


çóeiras, na rua de Santa Catharina n.º 339, 
aonde foi a antiga fabrica do Sabão. 
À (88) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S. M. B, nesta cidade, 
tem recebido participação do” director 


novo “regulamento postal principiará a ter 
logaricom asahida do Paquete que devo 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 

* Que os vapores do Contracto “postal 
Peninsular terminarão as suas - viagens 
laqui em diante em Lisboa, em lugardo 
seguirem: para Cádiz é Gibraltar. 1h 
1 +Quev'os- Paquetes continuarão ja! sa- 
hiride Southampton-nos «dias; 7, 17:, 27, 
de cada mez, é tocarão em Vigo ePorto 
(permitlindo o tempo) nasua hida a/Lis-|, 
boa. 

*rQue ; os (ditos: Paquetes que; tenhão 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 
boa pára, Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias 7, 17, é 27 de cada 
mez. ) 

Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & C.º 


Agente. R (150) 


“Adele Vincens. 

“Rua dos Lavadouros n.º 46: f 
[Re tem de partir brevemente parti- 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, 'toucas e enfeites da ultima moda 


assim/como plumas flores, tudo, por pre- 
ços muito commodos. (153) 


Penas 
no Do- 
mingo em 

Lordelo um 
& cão de caça|t 
raça esco-|t 
Rr cesa, preto 
e branco, felpudo, dá peló nome de Chico ; 


Ui senhora italiana, deseja a 


Quem precisar di 
Catharina n.º 429. 


PREMIADO «NA EXPOSIÇÃO 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


H' para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capela de casa. 


ASSÁFROA. 


“ Vende-sê no escripto-| 
rio de J. Marçal Brandão, |. 
rua, da Pocinha n.º 24, 


a ae rar uma 
casa, partiçular aonde: possa recolhor- 


se leccionando algumas meninas o en- 
sinando-lhes  francez, ingloz ve: italiano, 


ilom de outras muitas prendas que sabe. 


a-so á rua de Santa 
24) 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, À 
INDUSTRIAL DO 
"PORTO, n 

vi Rua das Hortas n.º 76, 
GRANDE ABATIMENTO. 


OR causa da liquidação e retirada: do 
paiz, /0'snr. Fillon offerece-se. a en- 


1 4! sinar a sua arte a qualquer pessoa que 
cipa ás suas estimadas freguezas que 'q 


ueira ficar no seu lugar. SEM 
Póde tambem ceder-lhe a casa com 


o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 


N. B. Em vista dos prejuizos rela- 


tivamente 'consideraveis que tem sofivido o 
snr. Fillon', vê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se emjPortugal, de es- 


abelecer que o preço dos retractos sará 


rigorosamente pago adiantado, se acon- 


etéssb que um retracto' não: fosse bom, 
ota o sur. Fillon a obrigução de o tor- 


nan a; fazer, ou d'entregar o dosembolço.| 


quem o restituir ao seu dono na rua de 
Bello-monte n:º 4113, receberá Doas alyi- 
caras. a (154) 


> ARMAZEM da Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 9, 
7 acaba de receber um lindo e ya- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para a estação, bem como. 
se acha abastecido de-fato feito de todas as 
qualidades, preços) commoros, (109) 


Excellente chá Hysson. 

UND S ENDE-SE 
a às caixas. 
E a 700 reis o 
arratel, na 
rpa da Bai- 
nharia n.º 8 

9, 


(2105) 


RECISA-SE de um amanuênse versa- 
“do na traducção do inglez e francez 

Quem estiver n'essas circumstancias falle 

“ no Museny desta cidade (rua; da Restaura- 

ção) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 

sextas, e sabbados,. ou nas quintas, feiras 
do meio dia, até á noite. (2329) 


QuE precizar de uma: dispenceira de 
46 anhos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Cedofeita n.º 10, 


COMMISSÃO de soccorros para Sétu- 
À bal, vai em breve encerrar os seus |! 
IrqbAth ga por isso convida a todas as pes- 
sods que ainda não subsereveram e o quei- 
ram fazer, a quetenhâm a bondade de di= 
rigir-so | no» seu! hesoureiro, na rua. do 
Sol n.º 64, até 31; do corrente 'mez,' dia |p 
om que fechará sua conta. ,4 

Porto 24: de Janeiro; do 1859, 


Z 
n 
LE DELIRE. 
3.mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno, 4 
E esta a ultima composição do; vio- 
linista Nicolau ;M. Ribas. Preço, 960 rs. 
Do mesmo aucior. 
3607 
160) 


reis. 
o» 


Le Regret... 
La, Plainto., 
Deuxiême morteau 


tda ERA 
= 960 » 
7201 » 


Romance Elégiaque Ê 
Armazem de musica de Villa Nova, à 
Filhos & C.", rua de Santa Theresa'n.º 


QB on f ) ' 


| vemis; € 
transparentes para janellas,' 


menda, 
paysagem, firma 


o MOR ; 

e concelho da Feira, proxima. á estrada: 
des Liboa, que ..se compõe de casas dé 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e máis per- 
ténças, terras “de Tavradio corn agoas de 
rega e lima, e bravios suflicientes:—quem 


DEPOSITO DA: FABRICA DE OLEADOS, 


Ruade Santo Antonio m:º 426.01 


Ni deposito encontram-se oleados 


pretos e pintados; de: todas as largu- 
as e' qualidades, tanto en peça, 'como 


para, commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de-navios e escadas; cha- 
peos «envernizados; «capas - de montar, “e 
polainas, copas de chapeo yucasacos e 


olainas de borracha, etc:, ete, - 
; 1 )Ma egualmento gravatas e cintos de 
palas, e” correias . para. bonets; 


“Toma-so conta de qualquer encom- 
pondo-se na mesma qualquer 
padrão d'armas, etc. 


+ AJENDE-SE uma , propricda- 
V de sita nolugar-do Brmi- 
lhe, freguezia “de Moizéllos, 


pertender póde dirigir-se á rua “Chã 


n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
as, precizos esclarecimentos. , . 


REtE PE do ii pl 24 
QUEM precisar de uma criada, para 
* o Rio de Janeiro que sabe. cozer e 
eugomar, para que dá boas 'informaçoens 
dirija-se á praia de Miragaya n.º 124, 


MILIA de Jesus, rua do'Almada n.º 143, 
inculca “criados, criadas de servir, e 


«amas de leite. 


'|sagem | dirija-se aos snrs. D.ch Ma 


M cima do Muro do Caes d'Alfandegs! 
[3 n.º 160, vende-se unto velho de bao| 
qualidade, o quai actualmente deverá ser| 
preferido ao novo, não só+ pelo melhor 
gosto da-comida, como porque quem uzar: 
delle não terá o esorupulo de que seja de 
gado affectado da molestia, " 


OSÉ Fernandes Reis, agradece por este 

meio, por o não poder fazer pessoul- 
mente, a todas as pessoas que lhe fizeram 
a distincção d'honrar com a sua presença, 
os responsos de sepultura por alma de 
seu filho menor, na noute de 15 do cor 
rente na Igreja matriz de Villa Nova de 
Gaya, assim como aproveita esta ocuasião 
para agradecer tambem úquellas pessoas 
que então o visitaram. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez. para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO “COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 10,de Fevereiro o 
vapor portuguez de 1.º classe. > ., 


AMAZONA. 


Capitão, Francisco Urbano dos Passos 
Tem, excellentes acomodações para - pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS, PASSAGENS. DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


A tcrassro Bol! Fa 
Para a Bahia 1268000 998000 459100 
Para o Rio de Janeiro, 1448000 117g000 458100 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
sbo pagas pelo agente do! vapor. 

Pede-so aos snrs, passageiros que tiverem 
d'embarcar; no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecor bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em' qualquer 
dos-yapores-da Carreira — = ate os 

Em Lisboa, — Caixas KRUS &5-G.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agento G. R. BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. ! 2176) 


Tra- 


erpool. 
“O vapor i gle: 
| CINTRA, = com- 
, mandante Henry 
vs William; Lloyd, de, 
| vechegar a este 
porto-no dia 30 ou 31,do corrente, e des- 
tina-se a sahir daqui para Liverpool ng 
dia 9:do mez-de  Feverciro.! 2111/11 
+» Colesworklv Lyne: di: 6.º, Liyerpoo]; 
(A. Miller 6.º agentes no Ports, a 
quem se deve dirigi 
sageiros,! “ 


Para Londres. 


O, vapor inglez — Lj 


Para Liv 


Kavanaugh, espery-se 


q - tra vez: para, Londres 
até ordia, 1 de Fevereiro. E 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


El 
Feuerheerd Junior & C.º ow a A. Miller 
& 0.º, rua dos Inglezes n.º 81, : 
' (149) 

o Rio de Janeiro. 
A barca = FLOR DE '$, gp 
MÃO, = espera-se muito hreve 
neste porto, vinda do Riy de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior parte da carga prom- 
Pta; para O restante e passageiros fra- 
cta-se tom Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rua Nova de 8. Joio n.º M, 4.º] 

andar. Eee 

*— Preciza-so do um facultativo, 
toniha ton Inoy gui (159)' 


Para 


Para a Figueira, 


NA, — commandante R, | - - 


do volta para sabir on-| 


Para a Figueira. 
A sahir com brevidade o hiale 
=, JOAQUIM 1.º, = capitão 
| Junior, Despachantes Vianna 
Mattos & C.º) em Cima do Muro n.º 92 
a 9. 1 3 (138) 


Para Melbourne e Sidney 
- (na Australia.) - 


-= capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.2s 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (83) 


Para Pernambuco. 


*Vai sahir com brevidade o 
ES patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 

n'este ou n'aquelle porto, -para o que dá 

bom lractamento e excellentes commodos. 

Tracta-se com, Joaquim. Antonio dos San- 

tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
EMT (2084) 
Para o Rio de Janeiro. 

“Vai sahit com toda a Drevi- 

“dade à bem conhecida galera 

= SUBTIL 3.º, — com excel- 

lentes commodos para passageiros ; quem 

na mesma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 

pim n.º 19,'ou ao capitão" a bordo. 

] (137) 


Para a Ilha Terceira: 


O brigue = GUILHERME, = 
«vai sabir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem, queira (diri 
do Almada n.º 371. 


Para Caminha. - 
O hiate = NOVO PINHEIRO ; 


Muro n.º 101 e 102. 1 


“Para a Bahi 


BRR TIA 


nero. 
""Sahe com brevidade à 
vo arca = MAR 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma-, 
noel. Joaquim: Silva, tem o seu 

carregamento. prompto ; quem na mesma 

quizer ir de passagem para o, que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, ma Praça «de: Santa 

Theresa n.º 50, 4 (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 
ARS Sahirá com inuita brevidade a 


'ca==' FERREIRA BORGES: 


trácta-so com Manoel Gualberto “Soares, 
rou de Bello-monte n.º 402: 
ni SuoJEniéLA 


] + O hiato == PROTECTOR, — é 

O primeiro a .sahir, pará car- 

regarem derijam-so. aos agen- 

tes, e despachantes Coelho e Lima (,% em 
cima do muro n.º 106, 107. 108, : 

' ! (460); 


T Rinh E 
“Para Glasgow. 
AS A sahir com muita Drevidade 
à escuna inglez FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
eis Orr. am: ainda 
» Consignatario, Carlos. Coverley, rna 
Noya, dos Inglezes n.º 53. o 
no oi (89), 


il ERRE ty 


“Para-o Pará. 


“A-darca porttgueza = PARAS 
t gb ENSE:= à seguir com brévi- 
dade por ter quasi o sem cir> 


regamênto prompto. Para o resto da cars 
ga e passageiros tracla-se com Lonrenço 
Costa, nã rua dos Inglezes' nº 67. ti 


(68). 


mtas, 


o “Para: Hamburg 


DINA, = capitão, Car igal, 
Caixa; J. H. Andyesen, 


ESPECTACULOS., 


= À comedia em ur 
de Viuva. —' PST 
+ THEATRO BAQUET: — No dia 24 de 
Fevereiro, haverá neste theatro um grande 
BAILE DE MASCARAS, '€ tomo: pela noyi-! 
dade e Doniteza “do | theatro' deve: haver 
grande “influencia, por" isso 'se “previnem 
as pessoas que houverem de 'querer ca- 
marotes, que Sé acham desde já '& venda 


no''Salão do Cabeleireiro Lucas José dos'' 


rina n.º 463.1 


Santos, rua de San 


age O art one o ca 


"Responsanel M. S: Carqueja Timior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


gb O brigue portuguez 


(89) 


RUA DA, FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


Sahirá O Drigue =" GOWARD, . 


para carga é passageiros | 


vo Ba 


